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RESUMO 

O Projecto de Fim de Curso que apresentamos, reflecte uma análise das 
dificuldades de aprendizagem na Leitura e Escrita dos alunos em séries iniciais do 
ensino fundamental. O estudo se pautou na abordagem qualitativa na realização 
das actividades, através da observação e entrevista com professores e alunos da 
Escola Primária nº 1375, do município do Chipindo, que nos proporcionou 
compreender o processo de aprendizagem da leitura e escrita. Durante a pesquisa 
constatamos que as principais dificuldades que os alunos apresentam para ler e 
escrever, são decorrentes de vários factores, porém enfatizamos os mais 
importantes como: falta de acompanhamento individual tanto da família como da 
escola. Falta de paciência dos professores, recursos inadequados, bem como a 
responsabilidade da família em manter as crianças na escola. Assim sendo, 
consideramos que o presente estudo nos trará respostas satisfatórias para 
minimizar as dificuldades enfrentadas pelos alunos no processo de aprendizagem 
da leitura e escrita.  
Palavras-Chave: Aprendizagem, Dificuldades, Escrita, Ensino e Leitura,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Project of End of Course that we presented, reflect an analysis of the learning 
difficulties in the Reading and the students' Writing in initial series of the 
fundamental teaching. The study was ruled in the qualitative approach in the 
accomplishment of the activity, through the observation and interview with teachers 
and students of the Elementary school no. 1375, of the municipal district of 
Chipindo, that provided to understand us the process of learning of the reading and 
writing. During the research we verified that the main difficulties that the students 
present to read and to write, are current of several factory’s, however we 
emphasized the most important as: lack of individual attendance as much of the 
family as of the school. Lack of the teachers' patience, inadequate resources, as 
well as the responsibility of the family in maintaining the children in the school. 
Being like this, we considered that the present study we will bring satisfactory 
answers to minimize the difficulties faced by the students in the process of learning 
of the reading and writing.    
Word-key: Difficulties, Reading, Writing, Teaching and Learning. 
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1  INTRODUÇÃO 

O presente Projecto de Fim de Curso visa analisar a “criação de um Centro 

de explicação para mitigar o fraco aproveitamento na leitura e escrita nos alunos da 

2ª Classe, na localidade do Bambi, município do Chipindo, província da Huíla”. 

Procurou-se abordar este tema, por ser actual e actuante, dado o seu impacto no 

processo de ensino aprendizagem, que começou logo nos primórdios da existência 

do homem, cuja necessidade de comunicar com os seus semelhantes fez com que 

surgisse a linguagem escrita e a interpretação gráfica, que é a leitura, como ilustram 

as páginas a seguir. Atendendo a transversalidade do assunto em pesquisa, 

preferimos trata-lo não apenas ao nível da referida localidade, mas sim de outras 

bibliografias e também do Decreto Executivo 32/20, Lei de Base do Sistema de 

Ensino em Angola, que trazem uma vasta abordagem sobre as dificuldades de 

leitura e escrita, que constituem o foco da nossa pesquisa, onde destacam-se vários 

autores que se propuseram em falar do assunto em livros, assim como aqueles que 

se sujeitaram a nossa entrevista. 

Tratando-se de um assunto que dita o perfil de saída do I Ciclo do ensino 

primário, (1ª e 2ª Classe) onde o aluno deve aprender a ler e escrever, pretende-se 

entre as demais intenções, incentivar os pais e encarregados de educação a 

valorizar a leitura e a escrita nas classes iniciais. 

1.1 Descrição da Situação Problemática 

Muitas das dificuldades dos alunos, na aprendizagem da leitura e da escrita, 

estão associadas ao fraco desempenho em tarefas relacionadas com o 

desenvolvimento da consciência fonológica. Para muitos alunos, reconhecer uma 

simples palavra é uma tarefa complexa, mesmo depois de muitas tentativas de 

implementação de estratégias diversificadas e utilização de vários métodos de 

ensino-aprendizagem.  

Muitos alunos não têm livros em casa, nem a escola, para  tornarem os 

alunos  leitores. Não nos podemos esquecer que, como afirma Ferraz (2007): a 

escola é actualmente frequentada por alunos que, adquiriram a língua em meios 

sociais e culturais marcantes por características diversas, e por isso, têm um 

desenvolvimento linguístico e cognitivo diferente dos que têm origem em meio social 
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e culturalmente diferentes, (para não falar de alunos que nas nossas escolas, 

aprendem Português como língua não materna). 

O atraso constante dos alunos, motivado pelo fraco acompanhamento dos 

pais e encarregados de educação na vida académica, falta de motivação em certos 

alunos no cumprimento das actividades lectivas, bem como a existência de algumas 

salas de aulas com condições inadequadas para o desenvolvimento das actividades 

docentes, incumprimento na realização das tarefas para casa por parte de alguns 

alunos.  

Tendo em conta os aspectos acima mencionados temos a considerar o 

seguinte Problema Científico: Fraco aproveitamento de leitura e escrita aos alunos 

da 2ª classe do primário nº 1375. 

1.1.1 Causas 

1. Professores faltosos, que não cumprem com carga horária; 

2. Nunca estão dispostos para desempenhar as suas funções com zelo e 

dedicação; 

3. Pouco domínio do alfabeto e dos sons; 

4. Salas de aulas com elevado número de alunos em que nalgumas vezes o 

professor não consegue controlar; 

5. Cerimónias de iniciação masculina (circuncisão) onde as crianças 

permanecem entre dois a três meses;  

6. As crianças são muito ocupadas nos trabalhos domésticos isto é, nos campos 

de cultivo, zunga e não têm tempo de rever as matérias; 

7. Falta de motivação dos pais e encarregados de educação aos educandos. 

1.1.2 Diante dessa série de factores temos como Consequências: 

1. Dificuldades de leitura e escrita; 

2. Mau aproveitamento nas diversas disciplinais ou seja os alunos não aprende 

os conteúdos curriculares; 

3. Elevado número de reprovações; 

4. Maior índice de desistência; 

5. Gravidezes precoce; 

6. Delinquência juvenil. 
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1.1.3 Possíveis Soluções 

As dificuldades de Leitura e Escrita nos Alunos da 2ª Classe da Escola 

Primária nº 1375, município do Chipindo, província da Huíla, podem ser minimizadas 

se houver um bom planeamento de actividades a realizar com as crianças dentro e 

fora da sala de aulas, incluindo os familiares dos alunos. A aprendizagem da Língua 

Portuguesa pode ser melhorada uma vez que se implementem as acções 

metodológicas propostas. Este melhoramento consistirá em realizar actividades 

essenciais na sala de aulas, tais como: Conversa com as crianças, Pequenos 

concursos como quem sabe-sabe, o uso de cartazes com letras e desenho para 

ilustrar como elas são escritas; conversas com os alunos, no sentido de incentivá-los 

a realizar cópias de textos em casa, fazer desenhos com os dedos no ar; uso de 

meios de ensino tais como letras desenhadas e cortadas para mostrar às crianças e 

mandá-las copiar; 

A realização destas actividades, e outras habilidades podem, ser adquiridas 

previamente, para facilitar a aprendizagem da escrita. Por exemplo, a habilidade de 

distinguir os sons constituintes de palavras pode facilitar a alfabetização; no entanto, 

se a criança não teve oportunidade de desenvolver esta habilidade na sua 

experiência pré-escolar, pode adquiri-la concomitantemente com o ensino da escrita. 

O planeamento das actividades com os alunos é um processo muito 

importante e significativo, pois participando, eles vão demonstrar o que lhes 

interessa e o que não. É uma forma deles pensarem e escolherem o que vão querer 

aprender e explorar, considerando-se importantes com as escolhas que podem fazer 

em relação a si mesmos. E ainda, estarão aprendendo a respeitar as escolhas dos 

colegas. 

A alfabetização das crianças é um pressuposto fundamental para mitigar as 

dificuldades de leitura e de escrita; 

Formação contínua e metodológica dos professores, para que sejam 

capacitados com conhecimentos e habilidades para transmitir aos alunos; 

Construção de infra-estruturas escolares condignas que favoreçam a boa 

acomodação dos alunos evitando a superlotação nas salas de aulas, de modos a 

proporcionar boas condições internas e pedagógicas.  
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1.2 Objectivos: 

1.2.1 Geral: 

Criar um Centro de Explicação para mitigar o fraco aproveitamento na Leitura 

e Escrita nos Alunos da 2ª Classe da Escola Primária nº 1375, município do 

Chipindo, província da Huíla. 

1.2.2 Específicos:  

1. Diagnosticar as causas das dificuldades de aprendizagem da Leitura e Escrita 

dos Alunos da 2ª Classe da Escola Primária nº 1375, município do Chipindo, 

província da Huíla. 

2. Descrever as causas das dificuldades de aprendizagem da leitura e escrita 

dos alunos da 2ª classe da escola primária nº 1375, município do Chipindo 

província da Huíla; 

3. Identificar um local para a construção do centro e o seu apetrechamento;  

4. Elaborar um conjunto de acções para mitigar o fraco aproveitamento na 

Leitura e Escrita nos Alunos da 2ª Classe da Escola Primária nº 1375, 

município do Chipindo, província da Huíla. 

1.3 Contribuição do Trabalho 

As dificuldades da leitura e escrita é um tema que não só, preocupa a classe 

docente, como também a sociedade em geral. Tem sido tema de investigações e 

estudos por diversos autores e investigadores que sugerem hipóteses causais e 

perspectivam formas para combatê-las. Anteriormente, as dificuldades de 

aprendizagem da leitura e escrita eram encaradas como um problema do aluno, da 

família ou da escola. Mas, a culpa não poderá ser exclusiva da escola, mas de toda 

a comunidade educativa. Na maioria dos casos, estas dificuldades levam ao 

abandono escolar. Os pais culpam os docentes, estes culpam os alunos porque não 

estudam e não se empenham. Alguns docentes culpam os programas ou os 

métodos de ensino. As causas são muitas e, por vezes, o professor não sabe ou não 

tem condições para levar os seus alunos a superá-las. A falta de políticas públicas 

direccionadas a educação, a desestruturação familiar e outros, são factores que 

contribuem nestas dificuldades dos alunos. Com este estudo, espera-se contribuir na 

redução dos altos índices de dificuldades de aprendizagem da leitura e  escrita, com 
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maior realce a casos mais graves que representam maior preocupação as famílias, a 

sociedade em geral, em particular ao estado representado a nível local pela 

administração municipal. Nas escolas do ensino primário, há muitas exigências 

sobre os professores em relação ao processo de alfabetização dos alunos tanto no 

meio rural quanto urbano, bem como, a existência de uma grande dificuldade dos 

alunos para desenvolver sua capacidade de ler e escrever, habilidades 

fundamentais na sociedade moderna.  

1.4 Metodologia 

O presente estudo apresenta uma metodologia exploratória-descritiva 

1.5 Campo de Acção  

O presente projecto de fim de curso foi desenvolvido nos alunos da Escola 

Primária nº 1375 – Bambi, localizada no município do Chipindo.  Tem se verificado 

com muita frequência que, muitos alunos não sabem ler nem escrever devidamente, 

mesmo nas classes mais avançadas, causando dificuldades de interpretação, uma 

vez que, se considera a leitura e a escrita, como fonte de aquisição do 

conhecimento. Este problema de  aprendizagem de leitura e escrita, entende-se 

como um problema social, visto que muitos alunos chegam mesmo a abandonar a 

escola, por não conseguir adquirir conhecimentos sólidos que lhes permitam 

progredir académica e socialmente, criando tendências de comportamento 

inadequado, razão pela qual, escolheu-se esse tema com o propósito de estudar as 

causas e consequências, e deste modo, traçar acções para minimizar tal efeito. 

Sabe-se que é nesta fase da formação académica, em que o aluno deve aprender a 

ler e a escrever fluentemente para poder enfrentar novos desafios de modo a 

salvaguardar o futuro e  afirmação social.  

Em suma, apesar dos aspectos acima mencionados, existe sempre acções a 

serem desenvolvidas no sentido de minimizar tais dificuldades, para que se tenha 

uma aprendizagem eficaz e se mantenha o ritmo de desenvolvimento social e 

académico necessário para o progresso da nossa sociedade.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Leitura e Escrita 

Para Cruz (2007, p.15): A leitura é um processo no qual o leitor obtém 

informações a partir de símbolos escritos, necessitando de dominar o código escrito 

e, posteriormente, atingir o seu significado. Trata-se de uma atividade múltipla, 

complexa e sofisticada. Começa pelo estímulo visual, através da descodificação de 

símbolos gráficos (grafemas ou letras) e termina com uma associação de 

circunstâncias auditivas (fonemas) que lhes confere um significado e uma 

compreensão. Assim a leitura baseia-se numa tarefa de desenvolvimento, desde o 

reconhecimento da letra/palavra até aos processos mentais superiores. 

Sim-Sim (2009, p.25) menciona que “Aprender a decifrar em português 

implica aprender a relacionar os sons da língua portuguesa com as letras que os 

representam”. Descodificar um sistema de escrita alfabética implica ser capaz de 

traduzir sequências de letras nas sequências de sons que compõem as palavras de 

uma língua. É por este facto que a consciência fonológica é a base da 

descodificação de palavras, e assim a base da capacidade de compreensão textual. 

A autora ainda refere que a leitura, numa língua de escrita alfabética, depende da 

conversão de padrões visuais (letras/conjunto de letras) em padrões fonológicos. Ler 

deve significar compreender o que está escrito, sendo um processo de compreensão 

que mobiliza competências e capacidades, O conhecimento da língua oral é 

determinante no domínio da língua escrita. 

A leitura é um processo complexo, que envolve vários processos ou 

subsistemas como a linguagem, o cognitivo, a psicomotricidade, a perceção auditiva 

e visual, o comportamento emocional, a cultura envolvente, entre outros. Aprender a 

ler e escrever é apropriar-se do código linguístico , torna-se um usuário da leitura e 

da escrita. Sabemos que a leitura e a escrita é de fundamental importância para o 

aluno e a partir desse processo que esses alunos poderão criar seu próprio 

conhecimento e ter noção do mundo que vive, podendo contribuir durante o seu 

crescimento para mudança significativa (FONSECA, 2008 P. 11-32). 

Para Shaywitz ( 2006), ler é algo que se adquire, uma invenção do homem 

que se deve aprender de forma consciente. No processo de aquisição da habilidade 

de leitura, os leitores iniciantes devem aprender como decifrar o que está impresso, 
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como converter uma gama de símbolos sem significado, para que o código 

fonológico seja reconhecido. Embora a fala e a leitura dependam da mesma 

partícula, o fonema, há uma diferença fundamental: falar é natural e ler não é. Sendo 

assim, no processo de leitura, há quatro componentes que se destacam: o 

processamento dos diferentes elementos sonoros da linguagem, isto é, a fonologia; 

a semântica; a sintaxe e o discurso, através do qual a comunicação acontece. 

Capovilla e Capovilla ( 2007)  corroboram, entre outros autores, a ideia de 

que o ato de ler é um processo de transformação, uma vez, que implica transformar 

a linguagem escrita em linguagem falada, atribuindo-lhe um significado. Ler implica 

mover-se por entre símbolos, através de uma dupla tradução: a correspondência 

entre código escrito e código oral, relacionando-os com as ideias que lhes 

correspondem. Ler é compreender as mensagens escritas nos sinais e, neste 

sentido, o ensino/escola deve ter em atenção as competências específicas desta 

capacidade. Será a automatização da leitura que permitirá à criança compreender o 

que lê e posteriormente, ler para aprender. 

Segundo Aurélio (1998),citado por  Vygotsky (2005) A leitura é um acto de 

ler, arte ou hábito de ler aquilo que se lê o que se lê considerando um conjunto, arte 

de decifrar e fechar um texto de um autor, segundo determinado critério.  O indivíduo 

que aprende a ler e escrever torna-se alguém alfabetizado, isto é, alguém que 

deixou de ser analfabeto, que sabe descodificar o código linguístico. Ser 

alfabetizado é fazer a aquisição da língua no sentido de conhecer o alfabeto e 

seguir, formando palavras e lendo palavras. Alguém alfabetizado possui as 

habilidades básicas de leitura e escrita, porém, para que o indivíduo consiga se 

relacionar com o mundo através da linguagem escrita é preciso que, além de saber 

ler e escrever, que saiba interpretar os textos nos diversos contextos em que está 

inserido. 

Os processos de alfabetização e letramento são interligados e 

interdependentes. É durante o processo de alfabetização que as práticas de leituras 

são inicialmente inseridas na vida dos indivíduos, defendendo a evolução do 

processo de alfabetização. 

 Soares Magda. Letramento; um tema em três gêneros. Belo Horizonte, 

(2004) Autêntica, 2ª Ed. P, 18. Na perspectiva,  a partir da sua consideração sobre o 

desenvolvimento do pensamento como algo que acontece do social para o 
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individual, é preciso ressaltar a importância dos processos de leitura como 

formadores de conceitos e habilidades nos indivíduos. 

Os processos de leitura e escrita utilizam-se da palavra, para estabelecer 

relações com o mundo exterior e com o outro. Ler é escrever mais do que se 

apropriar do código linguístico, ler significa mobilizar uma série de conceito existente 

na nossa consciência para aprender o que está escrito, significa se relacionar com o 

texto ampliando o vocabulário, se contrapondo ou concordando com ele em 

pensamento e linguagem. O processo de leitura e escrita significa aprender, e ter 

consciência para um relacionamento de vocabulário concordando com pensamento 

e linguagem em relação com o mundo e o outro. É preciso ressaltar a importância 

desse processo para as habilidades nos indivíduos. Ainda de acordo com o mesmo 

autor a leitura envolve primeiramente a identificação dos símbolos impressos letras, 

palavras e o relacionamento como os sons que eles representam. No inicio do 

processo de aprendizagem da leitura a criança tem que diferenciar visualmente cada 

letra impressa e, perceber que cada símbolo tem um correspondente. Dessa forma a 

leitura constrói uma actividade fundamental desenvolvida pela escola na formação 

dos alunos. É muito mais importante saber ler do que saber escrever. 

2.2 A Leitura e a sua Aprendizagem 

Para Freire (2006, p.14), É através da palavra que o homem se torna 

homem. É pronunciada a sua palavra, o seu mundo, o que se humaniza, pois 

assume conscientemente a sus condição inicia um diálogo com um mundo que o 

envolve e com os outros. Para ele, antes de ensinar uma pessoa uma pessoa ler as 

palavras era preciso ensina-la a ler o mundo. Partindo desta característica, a língua 

escrita configura-se em um instrumento de grande valor para os homens. É 

importante salientar também que esta característica, durante muito tempo, 

praticamente particularmente da língua escrita se manteve como uma forma 

privilegiada de registrar, motivando o seu aprendizado como uma forma de 

objectivar a uma precisão humana.  

A leitura é um processo de compreensão abrangente que envolve aspectos 

sensoriais, emocionais intelectuais, fisiológico, neurológico, bem como culturais, 

económicos e políticos. É a correspondência entre os sins e os sinais gráficos 
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através da decifração do código e a compreensão do conceito ou ideia. 

(COELHO,2009 P.85) 

Ler corresponde à capacidade para descodificar e interpretar o que está 

escrito 

com base naquilo que já se conhece. A leitura desempenha um papel 

primordial nos primeiros anos de escolaridade e o percurso futuro do aluno irá 

depender da forma como adquiriu as respectivas competências. A leitura ajuda no 

desenvolvimento do sujeito, possibilitando muitas outras aprendizagens. A leitura é  

um acto complexo, simultaneamente linguístico, cognitivo, social e afectivo. A sua 

essência reside na negociação do significado entre o leitor e os conhecimentos que 

possui sobre o tema a ler, entre o texto e o respectivo autor. 

A maioria dos alunos, a quando da sua entrada no ensino primário, ainda 

não adquiriram o desenvolvimento da competência leitora. A sua envolvência no 

mundo das letras é um aspecto crucial para o seu sucesso como futuros leitores. Se 

o aluno não apresentar interesse nesta fase inicial, poderão surgir atitudes negativas 

face à leitura, não atingindo as estratégias de compreensão. Ao contrário da 

aquisição e desenvolvimento da linguagem oral, a leitura requer uma aprendizagem 

orientada. A sua aprendizagem envolve competências cognitivas complexas, bem 

como diversos processos psicológicos, iniciando-se por um estímulo visual e 

terminando com a compreensão de um texto  (SIM-SIM, 2009, p.8 e 44). 

2.3 A Escrita e a sua Aprendizagem 

Para Marcuschi (2008,p. 78) o problema das redações escolares é que não 

se sabe à quem o aluno se dirige ao escrever, por isso, escrever textos sempre para 

o mesmo interlocutor (o professor) e nunca troca de auditório, de tal forma que não é 

levado a fazer selecções lexicais diversa e nem a produzir em diferentes níveis de 

formalidade. Em oposição a isso os trabalhos com géneros textuais que segundo 

Marcuschi são formas de realização linguística em situações sociais particulares, 

possibilita a escrita parta o autor em diversas situações comutativas.  

Para Ribeiro (2015), escrever é codificar a linguagem, utilizando os sinais 

gráficos convencionais de que uma língua dispõe, mas também o seu sistema 

sintáctico e semântico, em textos portadores de mensagens significativas. A 

aprendizagem da escrita não é uma tarefa fácil, pois requer o desenvolvimento de 
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um conjunto de capacidades motoras, em particular, a motricidade fina que se 

concretiza no acto de segurar o instrumento de escrita e de o movimentar, sendo 

estas, actividades complexas controladas pelos olhos e pela mão.  A escrita é o 

meio de comunicação mais elevado e complexo que desempenha funções sociais, 

de acordo com a necessidade e a finalidade de quem escreve e de quem vai ler. 

Devido à sua complexidade, é a última competência linguística a ser adquirida, uma 

vez que antecipadamente têm de ser resolvidos vários problemas, desde a 

descoberta daquilo que se quer dizer, à forma como se vai escrever (RIBEIRO, M. A. 

2015, p. 44). 

2.4 Dificuldade de Aprendizagem da Leitura e da Escrita 

O termo Dificuldades de Aprendizagem só surgiu em 1962, com a definição 

de Samuel Kirk (1962, citado por Cruz, 2009): uma dificuldade de aprendizagem 

refere-se a um atraso, desordem, ou atraso no desenvolvimento de um ou mais 

processos da fala, linguagem, leitura, escrita, aritmética, ou outras áreas escolares, 

resultantes de uma desvantagem (handicap) causada por uma possível disfunção 

cerebral ou distúrbios emocionais ou comportamentais. Não é resultado de 

deficiência mental, privação sensorial ou factores culturais e instrucionais. 

Constatou-se que alguns alunos apresentavam algumas divergências nas suas 

capacidades de aprendizagem e de execução, designadamente: atrasos a nível 

escolar (leitura, escrita, aritmética), bem como ao nível da linguagem, necessitando 

de métodos e estratégias de aprendizagem diferenciadas, uma vez que as utilizadas 

com os restantes alunos não surtiam o efeito desejado. 

As Dificuldades de Aprendizagem surgem normalmente associadas a 

obstáculos nos processos psicológicos, inerentes ao uso e à compreensão da 

linguagem, à excreção das perturbações emocionais e factores culturais e 

económicos, ou deficiências mentais, sensoriais e motoras. No entanto, as 

Dificuldades de Aprendizagem dizem respeito à forma como um indivíduo processa 

a informação (a recebe, a integra, a retém e a exprime), de acordo com as suas 

capacidades e o conjunto das suas realizações, podendo envolver várias áreas (fala, 

leitura, escrita e matemática). Estas dificuldades não resultam de privações 

sensoriais, problemas motores, défice de atenção ou outras perturbações, embora 

possam ocorrer concomitantemente. Podem vir a alterar a forma como o indivíduo 

interage com o meio envolvente (RIBEIRO, 2015 P 144). 
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De entre as Dificuldades de Aprendizagem da Escrita, Correia (2014) 

considera como  as mais frequentes: a dislexia, a disgrafia, a disortografia, a 

discalculia, a dispraxia (apraxia), os problemas de percepção auditiva ou visual e de 

memória (longa e curta duração). Durante os primeiros anos de escolaridade dedica-

se muito tempo à aprendizagem da leitura e da escrita, por forma a obter as 

competências necessárias para a aquisição dos diversos conteúdos curriculares. A 

maioria dos alunos aprende a ler e a escrever sem dificuldade, no entanto, outros 

revelam dificuldade e necessitam de uma intervenção adequada às suas 

particularidades por parte de todos os agentes educativos.  

Para aprendizagem e desenvolvimento da leitura estão presentes três 

estádios: 

1. O logográfico, no qual a criança faz reconhecimento visual de um pequeno 

conjunto de palavras familiares, mas ainda não faz descodificação grafo-

fonémica. Por exemplo, lê pato mas não lê p a t o; 

2. O alfabético em que a criança com a entrada na escola, começa a dominar o 

princípio alfabético, utilizando o procedimento fonológico de leitura por 

correspondência grafema-fonema e que conduz ao desenvolvimento da 

consciência fonémica, isto é, a criança lê a palavra e lê os fonemas, por 

exemplo lê pato e lê p a t o; 

E, por último, o estádio ortográfico, em que a criança, para ter uma leitura 

fluente e clara, tem de compreender que existem regras ortográficas que devem ser 

seguidas e compreendidas. A criança lê a palavra e outras palavras parecidas e 

iniciadas pela mesma sílaba. A exposição repetida à representação ortográfica das 

palavras permitirá que ela consolide o conhecimento das correspondências e 

favoreça o armazenamento de unidades ortográficas do léxico, facilitando o seu 

reconhecimento, logo a automatização da descodificação grafo-fonémica. Porém, é 

de salientar que não se verifica a existência de uma fase ortográfica, sem influência 

do procedimento fonológico, os dois coexistem (CORREIA, L. M, 2014 p 134). 

2.5 Causas das Dificuldades de Aprendizagem da Leitura e da Escrita 

Além disso, diversos problemas na Educação contribuem para o 

aprendizado deficiente do aluno, principalmente, da rede pública de ensino, 

problemas como “evasão escolar, crianças que são aprovadas sem alfabetização 
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adequada, reclamações dos professores em relação à falta de atenção e 

concentração dos alunos, desinteresse, violência e indisciplina” (ALMEIDA, 2011). 

 Outros factores importantes podem estar relacionados às questões 

socioeconómicas, culturais, pedagógicas e até mesmo a formação de professores, 

este ultimo factor, é amplamente discutido como ponto principal para proporcionar 

melhorias na qualidade do ensino na escola, sobretudo, na qualidade do 

aprendizado do aluno. As deficiências na leitura e linguagem podem ser provocadas 

pela qualidade da instrução e das características emocionais e motivadoras. Por isso 

é importante que a criança seja observada e avaliada, pois variáveis distintas podem 

estar relacionadas ao aprendizado do aluno, como o método pedagógico ou o 

ambiente em que o aluno está inserido (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2007). 

Segundo Correia (2014), as características relacionadas às dificuldades de 

aprendizagem num contexto geral podem ser apresentadas de forma conjunta, ou 

seja, podem ocorrer uma ou mais delas na aprendizagem em uma mesma criança. 

Além disso, distintos factores contribuem para que esses atributos possam ocorrer 

na vida escolar do indivíduo. 

Dentre os factores que ocasionam as dificuldades de aprendizagem, pode-

se observar que o ambiente familiar é um aliado para a sustentação do 

comportamento  emocional da criança. Diversos problemas podem  surgir quando a 

família não apoia a criança em seu ambiente, pode se destacar a deficiência da 

leitura e escrita. 

Para Araújo ( 2010 )  O professor é responsável pela estimulação da leitura 

em sala de aula, pois é um ponto importante para a aprendizagem. Por meio das 

leituras, novas ideias e informações são absorvidas, mas para que possa consolidar 

de forma precisa é necessário saber ler, entender o que é lido e buscar identificar as 

ideias principais, analisando as entrelinhas dos textos e como eles estão 

relacionados com a realidade.  

A relação família-aprendizagem do aluno na escola está fortemente ligada, 

evidenciando que relações entre o suporte familiar e desempenho de compreensão 

de leitura auxiliam na vida escolar, incentivam a leitura, dentre outras práticas 

associadas à rotina escolar, favorecendo o melhor desempenho em português. 

Outro estudo também aponta índices parecidos, pois indica que crianças com baixo 
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rendimento académico tendem,  apresentar um ambiente familiar com mais 

adversidades, condições mais precárias de vida e menos conforto (SANTOS; 

GRAMINHA, 2006 p. 101-109). 

Outro ponto importante é o autoconceito, um factor que foi associado com as 

dificuldades de aprendizagem na escrita, o estudo de Cunha, Sisto e Machado 

(2006) mostra que quanto mais as crianças se aceitavam socialmente (termos 

pessoais, familiares e escolares) melhor se saíam em tarefas relacionadas à 

alfabetização. 

 Questões emocionais foram relacionadas com problemas de escrita no 

trabalho de Bartholomeu, Fermino, Rueda (2006), enfatizando os transtornos de 

ansiedade, baixa auto-estima, dificuldade de sociabilização e de comunicação como 

factores influentes na dificuldade de aprendizagem. Santos e Graminha (2006), 

também aponta factores semelhantes, indicando que os distúrbios de 

comportamento são factores significantes para o aprendizado inferior em diversas 

áreas do conhecimento. Já para Bernardino (2007) as dificuldades de aprendizagem 

estão interligadas a factores de insucesso, políticos sociais, culturais, educacionais 

pedagógicos, factores que geralmente são encontrados na sociedade actual, 

influenciando no desenvolvimento do déficit de aprendizagem (CUNHA, SISTO e 

MACHADO, 2006 p. 153-157). 

Crianças com condições de saúde precária podem ter baixo desempenho 

escolar, os autores Enumo, Ferrão e Ribeiro (2006), avaliaram crianças com boas 

condições físicas relacionando o seu desempenho académico a condições 

emocionais e de saúde, indicando que crianças com mais sintomas de estresse e 

ansiedade e condições físicas debilitadas apresentam desempenho escolar menor 

que as crianças com boa qualidade de vida e saúde. 

 Oliveira (2016) aponta que atributos como a falta de atenção e a memória 

também são responsáveis pelo baixo aprendizado da criança. 

 A indisciplina, a imaturidade cognitiva, afectiva e social pode gerar enorme 

prejuízo profundo na leitura e escrita, estes factores são relatados no trabalho de 

Ribeiro (2015), na qual aborda que as crianças que possuem esses atributos, têm 

diversas dificuldades em assimilar letras, sílabas, palavras ou frases. 
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2.5.1 Dislexia 

Etimologicamente, a palavra dislexia deriva do prefixo grego “dis” que 

significa: “dificuldade/perturbação” e do elemento de composição “lexia” que significa 

“ler”. 

Dislexia significa “dificuldade em ler”, considerando-se assim um distúrbio na 

leitura ou na linguagem. Bartholomeu, D. Sisto, F. F; Rueda, J. M. (2006) afirmam 

que este problema neurológico pode ser mais abrangente e incidir, entre outras, 

sobre dificuldades na escrita, nas relações espaciais, nas indicações de orientação, 

na memória e gestão de tempo. A dislexia é caracterizada por dificuldades na 

correcção ou fluência na leitura de palavras e por baixa competência leitora e 

ortográfica. Estas dificuldades resultam tipicamente de um défice na componente 

fonológica da linguagem que é frequentemente imprevisto em relação a outras 

capacidades cognitivas e às condições educativas. Secundariamente podem surgir 

dificuldades de compreensão leitora, experiência de leitura reduzida que podem 

impedir o desenvolvimento do vocabulário e dos conhecimentos gerais. 

(BARTHOLOMEU, D.; SISTO, F. F.; RUEDA, J. M. 2006 p. 139-146) 

O termo dislexia exprime uma dificuldade na leitura e, consequentemente, 

uma dificuldade de distinção ou memorização, de letras ou grupos de letras, 

problemas de compreensão e de estruturação das frases, ficando assim afectada 

tanto a leitura como a escrita. A dislexia é uma Dificuldade de Aprendizagem 

duradoura que surge em alunos escolarizados e que apresentam uma inteligência 

média ou acima da média. Um indivíduo disléxico pode apresentar padrões de 

desempenho positivos e elevados, relativamente à sua faixa etária, em áreas que 

não a leitura (HENNIGH, K. 2003). 

Este autor partilha da opinião que a dislexia é caracterizada por uma 

dificuldade recorrente em processar informação de carácter fonológico, ou seja, 

estes sujeitos apresentam um défice ao nível da Consciência Fonológica. Os 

padrões típicos da dislexia envolvem a: 

5. Inversão de letras na leitura e na escrita. 

6. Omissão de palavras na leitura e na escrita. 

7. Dificuldade em converter letras em sons e em palavras. 

8. Dificuldade em usar sons para criar palavras. 
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9. Dificuldade em recuperar da memória sons e letras. 

10. Dificuldade em apreender o significado, a partir de letras e sons. 

Durante o processo de aquisição da leitura e da escrita, todos os indivíduos 

apresentam estes padrões.  

2.5.2 Disgrafia 

O prefixo “dis” da palavra disgrafia significa “desvio” e o elemento de 

composição “grafia” significa “escrita”.  

A disgrafia é  uma perturbação de tipo funcional que afecta a qualidade da 

escrita do sujeito, no que se refere ao traçado ou à grafia.” O aluno lê e fala, mas 

apresenta problemas de execução gráfica, ou seja, graves dificuldades motoras para 

escrever letras, palavras ou números. A disgrafia é definida pela Associação 

Portuguesa de Pessoas com dificuldades 

de Aprendizagem Específicas (2016) como uma: alteração da escrita que a 

afecta na forma ou no significado, sendo do tipo funcional. Perturbação na 

componente motora do acto de escrever, provocando compressão e cansaço 

muscular, que por sua vez são responsáveis por uma caligrafia deficiente, com letras 

pouco diferenciadas, mal elaboradas e mal proporcionadas. O conceito de disgrafia 

é abordado e analisado em dois contextos distintos: 

1. São alterações manifestadas ao nível da escrita;  

2. São perturbações da escrita que não estão relacionadas com lesões 

cerebrais ou problemas sensoriais, mas com problemas de ordem funcional. É 

natural que os alunos apresentem dificuldades no traçado das letras no início da 

aprendizagem da escrita. Assim, o docente deve estar atento e facultar as 

orientações necessárias para que os alunos realizem adequadamente a escrita, 

evitando a permanência de traçados incorrectos que poderão evoluir para uma 

disgrafia (TORRES & FERNANDEZ, 2001). 

2.5.3 Causas da Disgrafia 

O estudo das causas da disgrafia é bastante complexo, pois existem muitos 

factores que podem levar a uma escrita alterada. As causas mais habituais são de 
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origem motora. No entanto, destacam-se outras que poderão estar na origem desta 

perturbação.  

1. Causas do tipo maturativo - associadas a perturbações da lateralidade e 

Direccionalidade e da eficiência psicomotora (motricidade ampla e fina). Os 

alunos distróficos são desajeitados, do ponto de vista motor e apresentam 

uma idade motora inferior à idade cronológica. Demonstram uma escrita 

irregular ao nível da velocidade, pressão e traçado. Revelam ainda, 

perturbações do esquema corporal e das funções perceptivo-motoras 

(distúrbio na coordenação vasomotora - dificuldade em acompanhar o 

estímulo visual e o movimento da mão), da organização perceptiva a nível 

psicomotor e da estruturação e orientação espacial (dificuldades em orientar-

se no espaço -factores essenciais para desenvolver e construir um sistema de 

escrita); 

2. Causas caracteriais - relacionadas com factores de personalidade que podem 

determinar aspectos do grafismo (estabilidade/instabilidade, lentidão/rapidez) 

e com factores psicoafectivos (reflecte-se na escrita o estado de tensão 

emocional, levando a um grafismo defeituoso); 

3. Causas pedagógicas - relacionadas com uma orientação deficiente do 

processo de aquisição de destreza motora; falhas no processo de ensino 

(estratégias inadequadas ou por desconhecimento do problema, por parte 

dos docentes); orientação inadequada da letra de imprensa para a 

manuscrita; ênfase excessiva na qualidade ou rapidez da escrita e por fim, 

com uma prática da escrita como actividade isolada (TORRES & 

FERNANDEZ, 2001). 

2.5.4 Disortografia 

A disortografia é definida como um conjunto de erros da escrita que afectam 

a palavra, mas não o seu traçado ou grafia.” (Garcia Vidal, 1989, citado por Torres & 

Fernández, 2001, p. 76), apesar da disgrafia e da disortografia serem dificuldades de 

aprendizagem da escrita, não quer dizer que um aluno que apresente disortografia 

tenha, necessariamente, disgrafia. A disortografia, não está relacionada com 

problemas ao nível grafo motor (traçado, forma e direccionalidade das letras), mas 

sim com a capacidade para transmitir o código linguístico falado ou escrito de forma 

correta. 
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2.6 As Tecnologias de Informação e a sua Intervenção Educativa em Alunos 

com Dificuldades de Aprendizagem na Leitura e na Escrita 

Proporcionar o envolvimento dos alunos com as Tecnologias de Informação 

permite oferecer outras formas de interagir com a leitura e a escrita. Tavares & 

Barbeiro (2011, p.7) referem que o domínio precoce das tecnologias pode 

desenvolver a relação dos alunos com a leitura e a escrita e atenuar os efeitos das 

desigualdades no domínio da literacia.” Segundo esta linha de pensamento a 

interacção com o computador promove o desenvolvimento da linguagem e a 

produção de comunicações, pela utilização de programas abertos à exploração e à 

criatividade, pela audição e leitura de histórias e pelo estímulo da comunicação 

verbal. Alguns programas são mais indicados para o desenvolvimento de 

competências linguísticas como o processador de texto, jogos de aventura e 

programas de desenho. Nestes casos, os alunos com Dificuldades de 

Aprendizagem, verbalizam o que desenham, contam histórias a partir de desenhos 

por si realizados ou dados previamente. 

Segundo Bates citado por Paiva (2009) o TIC podem e devem ser utilizadas 

na promoção de situações de aprendizagem, nas quais os alunos desempenhem um 

papel mais activo e participativo. A utilização crescente do computador em 

ambientes educativos torna o ecrã e o teclado nas novas ferramentas que, nalgumas 

situações, podem substituir os materiais usuais como o papel e o lápis. São os 

processadores de texto que mais permitem criar novas situações de aprendizagem 

da escrita tanto em smartphones, tablets ou em computadores. Os alunos são 

estimulados a usar a linguagem, sobretudo quando utilizam programas abertos que 

encorajam a exploração e a fantasia, como no caso dos programas de desenho, de 

registo de comentários enquanto desenham, deslocam objectos ou escrevem. 

 (Clements & Nastasi citado por Amante (2007) ainda referem que “o 

computador não inibe o desenvolvimento da linguagem antes a estimula se forem 

utilizados programas flexíveis que sirvam vários propósitos”.  

2.7  Estratégias para o Ensino da Leitura 

A escola é o espaço privilegiado para se aprender a ler. A aquisição das 

competências da leitura é, quase sempre, resultado de uma aprendizagem formal, 

onde os professores dotam os alunos de ferramentas indispensáveis para o acto de 
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ler. Neste sentido, é fundamental considerar um conjunto de princípios e actividades 

para que o ensino da leitura seja eficaz. Tal como referido anteriormente, défices na 

consciência fonémica e na compreensão da leitura são alguns dos aspectos ligados 

às dificuldades na aprendizagem da leitura. Desta forma, autores como, Cruz (2007) 

e Shaywitz (2008) referem a importância do treino da consciência fonémica. O aluno 

deverá desenvolver a consciência de que as palavras podem rimar, decompondo as 

palavras em sílabas de forma ritmada, facilitando, desta forma, o processo de leitura. 

 De acordo com Cruz (2007) as actividades que permitem desenvolver esta 

área envolvem: identificação de fonemas; categorização de fonemas; junção de 

fonemas para formar palavras; segmentação de palavras; eliminar ou adicionar 

fonemas para formar novas palavras e substituição de fonemas para fazer novas 

palavras. Por sua vez, a audição de diversos textos com rimas e aliterações, 

constituem a base para o processo da fluência da leitura.  

Ferreira (2001) dá forte ênfase à leitura em voz alta, orientada e repetida, 

destacando que esta actividade permite passar de forma ordenada para o 

reconhecimento automático das palavras, frases e textos. Com base na extensa 

análise que realizou.  

Ler em voz alta torna possível o feedback da actividade por parte do aluno e 

também por parte do professor. O feedback é essencial porque permite ao aluno 

modificar a forma como está a ler uma palavra específica, corrigindo, ao mesmo 

tempo, o modelo neural dessa palavra que está guardado, de forma a reflectir, cada 

vez mais, a maneira exacta de ler e de escrever a palavra, devendo ser efectuado 

de forma construtiva e positiva.  

Cruz, (2007) refere ainda a importância da compreensão do princípio 

alfabético  que facilita a aprendizagem das relações entre as letras escritas e os 

sons falados  e da aquisição de vocabulário no âmbito do desenvolvimento das 

capacidades da leitura. Os aspectos essenciais de um programa de intervenção 

eficaz para o desenvolvimento das capacidades de leitura são: 

1.  Consciência fonémica – discriminar os sons, identificar e manipular os sons 

da linguagem falada; 

2.  Método analítico-sintético – a forma como as letras e grupos de letras 

representam os sons da linguagem falada; 
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3.  Ler palavras em voz alta (descodificar); 

4.  Soletrar; 

5.  Ler palavras irregulares que têm de ser reconhecidas visualmente; 

6. Enriquecer vocabulário e conceitos; 

7.  Estratégias de compreensão da leitura; 

8.  Prática na aplicação destas competências à leitura e à escrita; 

9.  Experiências enriquecedoras no campo da linguagem; 

10. Ouvir falar acerca de contar histórias;  

11.  Treino da fluência leitora. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Metodologia da pesquisa 

Neste capítulo apresentamos a metodologia usada na presente investigação, 

a população e a amostra assim como  a análise e discussão dos resultados do 

diagnóstico. 

3.2 Metodos e instrumentos empregues 

Nesta perspectiva, para a realização deste trabalho foram aplicado os 

seguintes métodos:  

3.2.1 De nível teórico:  

O histórico - lógico – Foi utilizado para a organização do conteúdo 

investigado de forma cronológica com a finalidade de se fazer uma abordagem do 

tema em questão e cumprir com o primeiro objectivo específico. 

Indutivo-dedutivo – Foi utilizado para entender o conteúdo de forma geral e 

depois abstrair de todo assunto o essencial para minimizar o feito das dificuldades 

de aprendizagem da leitura e escrita. 

Analítico – sintético – Com este método foi possível interpretar e analisar 

os fundamentos teóricos da investigação fazendo a decomposição e a recomposição 

do todo em partes do fenómeno em estudo. 

3.2.2 De nível empírico: 

Entrevista – Foi aplicada aos professores, direcção da escola, 

encarregados de educação e aos próprios alunos para saber deles, o que se tem 

feito, para minimizar os efeitos das dificuldades de leitura e da escrita nos alunos. 

Questionário – Foi dirigido aos professores, direcção da escola, 

encarregados de educação e aos próprios alunos, para adquirir informações a 

respeito da importância da sensibilização para minimizar os efeitos das dificuldades 

de leitura e da escrita nos alunos, suas causas e consequência na sociedade. 

 

 



32 
 

3.2.3 Método estatístico-matemático  

Este método foi utilizado para fazer uma análise dos dados numéricos, 

utilizando a estatística descritiva para a obtenção dos resultados percentuais e a 

determinação das suas frequências.  

3.3 Universo, População e Amostra 

O universo desta pesquisa é representado por todos alunos da Escola 

Primária nº 1375 – Bambi, do município do Chipindo.  

A população é constituída por todos os alunos da 2ª Classe da Escola 

Primária nº 1375 – Bambi, do município do Chipindo. 

Amostra é o subconjunto de Alunos extraído deste número com as mesmas 

características (47 alunos). 

3.4 Critério de Selecção 

Esta pesquisa abrange especificamente os alunos da 2ª Classe, da Escola 

Primária nº 1375 – Bambi, do município do Chipindo, que têm dos 9 à 13 anos de 

idade. 

Problemas B

em 

N

ormal 

M

al 

N

ão Sei 

Qualidade da Leitura   X  

Qualidade das Aulas  X   

Participação dos encarregados no 

processo de aprendizagem 

  X  

Qualidade da Escrita   X  

Assiduidade   X   

Voluntariedade  X    
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DOS INQUÉRITOS 

Par quase obtenha uma real percepção acerca das dificuldades de leitura e 

escrita, foi necessário fazer um trabalho de investigação mais apurado, que nos 

permitiu chegar as seguintes apresentações: 

Tabela 1: Idade dos alunos 

Idade dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

9 Anos 2 20% 

10 Anos 1 10% 

11 Anos 4 40% 

12 Anos 2 20% 

13 Anos 2 20% 

Total 11 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Tal como aparece na tabela acima e no gráfico abaixo, a idade dos alunos é 

variável, visto que, vai dos 9 aos 13 anos, cujas percentagens variam, com maior 

realce àqueles que 13 anos de idade.   

Gráfico 1 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 
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Tabela 2: Como você  escreves ? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Muito Bem 0 0% 

Bem 3 20% 

Normal 3 30% 

Mal 4 40% 

Muito mal 1 10% 

Total 11 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Tal como se nos apresenta no quadro acima e no gráfico abaixo, maior parte 

dos alunos escreve mal e ainda tem alunos que a sua escrita é péssima, ou seja, 

escrevem muito mal:  

Gráfico 2 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 
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Tabela 3: Como tu lês? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Muito Bem 0 0% 

Bem 3 30% 

Normal 3 30% 

Mal 4 40% 

Muito mal 1 10% 

Total 11 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Em muitos casos, a leitura encontra-se ligada à escrita, isto é, quando o 

aluno tem dificuldades de escrever, normalmente também tem dificuldades de ler.  

Tal como se nos apresenta no quadro acime e no gráfico abaixo, maior parte 

dos alunos não conseguem ler adequadamente, não conseguem adequar os sons 

das palavras às letras correspondentes e ainda na sala existem alunos cuja a leitura 

é péssima, ou seja, não lêem.  

Tabela 4: Como têm sido as suas aulas de Língua Portuguesa? 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

 

 

 

 

 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Muito Boas 0 0% 

Boas 1 10% 

Normal 5 50% 

Mal 4 40% 

Muito mal 0 0% 

Total 10 100% 
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Gráfico 3 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

Tal como nos explica a tabela acima, alguns alunos acham que as aulas de 

Língua Portuguesa têm sido boas e têm gosto pela disciplina, assistem as aulas com 

uma certa motivação. Para outros, as aulas têm decorrido dentro da normalidade, e, 

de forma regular; outros ainda acham que as aulas não lhes correm bem, e, na sua 

opinião, acham que a professora devia melhorar algumas coisas. 

Tabela 5: Para você é importante saber ler e escrever? 

        Resposta dos 

Alunos 

Frequência Percentagem (%) 

Sim 12 100% 

Não 0 0% 

Não Sei 0 0% 

Total 12 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Nesta questão, todos os alunos foram categóricos em dizer que para cada 

um deles, é importante saber ler e escrever, uma vez que o mundo hoje está tão 

evoluído, de formas que quem não souber ler e escrever, será ultrapassado. 
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Gráfico 4 

 

Fonte: Autor (2024) 

Tabela 6: Quando você tem dificuldade de escrever ou ler uma palavra ou um texto tens 

consultado aos pais/encarregados de educação? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Sim 2 20% 

Não 2 20% 

Não se lembram 6 60% 

Total 12 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Tendo em conta, as dificuldades enfrentadas pelos alunos, no processo de 

ensino e aprendizagem, isto é, quando perguntamos se os alunos têm pedido aos 

seus pais que o ajudassem nas tarefas de leitura ou escrita de um texto, a maioria 

dos alunos não se lembra, querendo dizer que nunca terá consultado o pai 

/encarregado de educação 
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Gráfico 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

Tabela 7: Os pais ajudam quando você tem dificuldades e ler ou escrever uma palavra? 

          Resposta dos 

Alunos 

Frequência Percentagem (%) 

Sim 5 50% 

Não 5 50% 

Total 10 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Esta pergunta gerou uma certa contradição, visto que metade dos alunos 

com quem trabalhamos diz que, quando tel alguma dificuldade de ler ou escrever, 

recorre ao encarregado de educação para o ajudar; outros arranjam outras formas 

para poder resolver os seus problemas de escrita... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 
 

0

20

40

60

80

100

120

Resposta dos Alunos Sim Não

Série1

Série2

Gráfico 6 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

Tabela 8: O (a) (s) professor (a) (s) orienta (m) tarefas de escrita e leitura para a casa? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

De vez em quando 0 0% 

Sempre 12 100% 

Nunca 0 0% 

Não sei  0 0% 

Total 12 100% 

Fonte: Autor (2024) 

De acordo a tabela, os professores orientam sempre tarefas de escrita e 

leitura para a casa, isto é, para que os alunos exercitem a leitura e a escrita, de 

formas a melhorar a caligrafia e adquiram novos conhecimentos por meio da leitura. 
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Gráfico 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

Tabela 9: Quantas vezes ao dia tu lês e escreves textos? 

Resposta dos Alunos Frequência Percentagem (%) 

Nunca 0 0% 

Uma Vez 5 50% 

Duas 3 30% 

Três  2 20% 

Total 10 100% 

 

Os exercícios de leitura e escrita contribuem muito para o aperfeiçoamento 

dos conhecimentos. Conforme nos mostra o quadro acima e o gráfico abaixo, a 

maior parte dos alunos faz os exercícios de leitura e escrita, apenas uma vez por 

dia. Outros, mais de uma vez. Alguns lêem por prazer ou por diversão. 
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Gráfico 8 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

Tabela 10:   Lês e escreves apenas quando o professor te manda? 

             Resposta dos 

Alunos 

Frequência Percentagem (%) 

Sim 10 100% 

Não 0 0% 

Total 100 100% 

Fonte: Autor (2024) 

Nesta questão, todos os alunos afirmaram que, lêem apenas quando o 

professor orienta uma tarefa ou apenas na sala de aulas, o que faz com que muitos 

deles tenham dificuldades adicionais de leitura e escrita. 
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Gráfico 9 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2024) 

Com este inquérito, chegamos a conclusão de que os problemas de leitura e 

escrita não dependem só dos alunos; resultam de um conjunto de factores que 

envolvem os próprios alunos, a escola, os professores bem como os próprios 

encarregados de educação que, passam muito tempo com os alunos, não prestam a 

devida atenção na realização das tarefas escolares. 
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5 PROPOSTAS DE SOLUÇÃO 

Tendo em conta os problemas registados nos pontos anterior, que interferem 

no processo de ensino aprendizagem da comunidade em estudo, vimos pela 

presente elaborar as seguintes propostas de solução: 

1. Criação de um cento de explicação para mitigar o fraco aproveitamento de 

leitura e escrita aos alunos da 2ª classe da escola primária nº 1375 Bambi – 

Chipindo; 

2. As aulas decorrerão de segunda a sexta- feira em período regulares de modo 

a proporcionar a abrangência na comunidade de todos que precisarem, para 

o período de tarde das 15:30 às 17h; 

3. Para o período matinal as aulas decorrerão das 07:30 às 10h. 

4. No primeiro trimestre abordar-se-á sobre o alfabeto português e a constituição 

das sílabas de forma paulatina por meio de manuais, gravuras, cartilhas e 

jogos. 

5. No segundo trimestre vamos abordar sobre a constituição das palavras e 

frases simples através da ligação dos sons para habilita-los à frases 

posteriores; 

6. No terceiro e último trimestre vamos tratar da leitura e interpretação de textos 

e o ditado que tem a ver com a ortografia curta para tornar possível e eficaz a 

leitura e a escrita no centro em referência. 
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5. PLANO DE NEGÓCIOS 

5.1 Estrutura do Plano de Negócios 

O Plano de negócios, deriva da tradução e do modelo americano “business 

plan”, de acordo com Nagakawa (2011). Para Simoneaux & Stroud (2011), um plano 

de negócios bem elaborado ajuda a traçar o caminho, desde onde a empresa se 

encontra hoje, até onde se deseja que ela chegue no futuro, identificando metas, 

obstáculos e rotas desejadas ao longo do caminho. Dornelas (2005), refere que o 

plano de negócios é parte fundamental do processo empreendedor. Os 

empreendedores precisam de saber planear suas acções e delinear as estratégias 

da empresa a ser criada ou em crescimento. A principal utilização do plano de 

negócios é prover uma ferramenta de gestão para o planeamento e desenvolvimento 

inicial de uma start-up. 

A estratégia de negócio de uma empresa consiste na escolha de um rumo, 

uma direcção estratégica, que permita à empresa atingir um nível de desempenho 

superior (ex: lucros mais elevados) e uma vantagem competitiva. A estratégia tem a 

ver com as acções e decisões de afetação de recursos, que os executivos tomam, 

para a empresa prosseguir a sua visão e alcançar um certo nível de desempenho 

(performance), superior ao dos concorrentes (Serra et al, 2010). 

Num mercado tão competitivo como o actual, existem alguns factores que 

fazem a diferença e que podem transformar uma empresa em líder de mercado. 

5.2 Nome do Projecto ou do Negócio 

Criação de um Centro de Explicação denominado JK & Filhos Lda para 

mitigar o fraco aproveitamento na Leitura e escrita nos alunos da 2ª Classe da 

Escola Primária 1375 – Chipindo. Contactos: Tel. 924954389. Email: 

jorgekachivela@gmail.com.   

5.3 Caracterização do Centro Criado 

Criação de um Centro de Explicação denominado JK & Filhos Lda para 

mitigar o fraco aproveitamento na Leitura e escrita nos alunos da 2ª Classe da 

Escola Primária 1375 – Chipindo. Contactos: Tel. 924954389. Email: 

jorgekachivela@gmail.com 

mailto:jorgekachivela@gmail.com
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O Centro estará localizado na Comuna do Bambi, Município do Chipindo. 

Será uma estrutura de construção definitiva e compartimentada da seguinte forma:  

1 (Um) Gabinete do Director 

1 (Uma) Secretaria para atendimento ao público e armazenamento de processos; 

2 (Duas) Salas de Aulas; 

2( Duas) Casas de banho;  

1 – Uma Sala de Reuniões 

5.4  Público Alvo 

O público alvo, é comunidade da localidade do Bambi, município do 

Chipindo com fraco aproveitamento na leitura e escrita. 

5.5 Pesquisa de Mercado e Localização do Negócio 

O Centro de Explicação denominado JK & Filhos Lda , que visa mitigar as 

dificuldades de aprendizagem da leitura e da escrita estará localizado na localidade 

de Bambi, município do Chipindo, num local de fácil acesso, e que permitirá não só 

os alunos frequentarem, mas sim, todos aqueles que precisem dos serviços. 

5.6 Apresentação do Negócio 

O plano para a criação de Centro de Explicação denominado JK & Filhos 

Lda  cujo lema é “Aprender para Melhor Ensinar” foi concebido a 05 de Abril de 

2024 pelos seguintes elementos: 

1. Jorge Chihoco Mulangui Katchivela – Director.  

2. Francisco Jaime – Coordenador Pedagógico. 

3. Gregório Katuma – Secretário Administrativo.     

4. Maria da Conceição –Chefe de Recursos Humanos 

5. Carolina Dongua Rodrigues – Professora de Língua Portuguesa 

6. Cristina Feliciano Mário – Professora de Matemática  

7. Analdina Francisca Adelino – Professora de Corte e Costura 

8. Carmelinho Gomes Texeira – Professor de Empreendedorismo 

9. Eduardo Vasconcelo  – Professor de Educação Moral e Cívica  

10. Jorge Kangombe – Vigilante    
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11. João Yevela – Vigilante; 

12. Maria Antónia – Auxiliar de limpeza. 

13. João Adalberto – Auxiliar de limpeza  

Destaca-se no mercado de superação da aprendizagem no ramo da Língua 

Portuguesa. O Centro constitui uma referência, com muito trabalho e dedicação, que 

no seu início enfrentou algumas dificuldades, mas, com a cooperação dos seus 

colaboradores, tem vindo a crescer e a conquistar o mercado local.  

5.7 Descrição dos Serviços 

Os serviços de qualidade e excelência que o Centro de Explicação denominado JK 

& Filhos L.da cujo lema é “Aprender para Melhor Ensinar”  presta são:  

1. Aulas de Língua Portuguesa; 

2. Superação em Matemática; 

3. Educação Moral e Cívica para Adolescentes; 

4. Noções de Empreendedorismo 

5.8 Proposta de Valor e Definição do Centro do Negócio que o Tornará 

Peculiar 

Com este Centro, pretendemos ajudar a comunidade, principalmente os 

alunos da 2ª Classe a evitar reprovações, gravidez precoce, uso de bebidas 

alcoólicas e drogas, comportamento delinquente, visto que, para além da 

componente académica também existe momentos de sensibilização para que 

tenham uma vida saudável, evitando assim as reprovações e consequentemente o 

abandono escolar. 

5.9 Projecções Financeiras 

Para a realização do projecto, temos um capital inicial de 7.500.000.Kz (Sete 

Milhões e Quinhentos Mil Kwanzas) a ser aplicado da seguinte forma: 
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5.9.1 Descrição  do Capital a ser Investido 
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5.9.2 Período de Projecção 

Tendo em conta a natureza do projecto e a sua função sociopedagógica, o 

projecto é a longo prazo, com tendências de abranger outras localidades, 

principalmente aquelas um pouco distantes das sedes, visto que alí, os índices de 

dificuldades de aprendizagem são mais elevados. 

5.9.3 Tendências 

Tendo em conta as tendências sociais, o centro a ser criado deverá cumprir 

com os seguintes pressupostos:  

1. Pressupostos legais (incluindo toda a documentação da legalização); 

2. Económicos (sem atrasos salariais e impostos); 

3. Tecnológicos – A inovação tecnológica deverá ser sempre seguida de forma 

rigorosa, utilizando todos os meios disponíveis. 

4. Sociais – Cumprir com as regras sanitárias da comunidade  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante do que acima está exposto, o ideal é iniciar a instrução enfatizando o 

desenvolvimento dos códigos ortográficos e fonológicos, o que indiciaria muito 

positivamente na aquisição do reconhecimento da palavra em maior grau do que nas 

estratégias tradicionais. As crianças não entram vazias para as escolas, sem 

saberem de nada sobre a língua e a linguagem. Para elas, toda criança passa por 

quatro fases antes de serem alfabetizadas. Apesar de a criança construir seu próprio 

conhecimento, no que se refere à alfabetização, cabe ao professor, organizar 

actividades que favoreçam a reflexão sobre a escrita. “A criança precisa se sentir 

segura para expressar-se com mais facilidade, o que a ajudará no seu processo de 

leitura e escrita. 

Outra dificuldade de aprendizagem da leitura e da escrita, resulta do fraco 

acompanhamento dos pais e encarregados de educação, que não ajudam os seus 

educandos na realização de tarefas escolares, nem têm tempo para conversar com 

a criança sobre a sua aprendizagem na escola, sobre o seu comportamento, dentre 

outros.  
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APÊNDICES 

Inquéritos Dirigido Aos Alunos 
1. Idade dos alunos  
a) 9 Anos____ b) 10 Anos___, c) 11 Anos_, d12 Anos____, e13 Anos___ 

 
2. Como você escreves?  

a) Bem_____  
b)  Mal______  
c)  Normal______ 
d) Como tu lês?  
e) Bem_____  
f) Mal______  
g)  Normal_____ 

3. Como têm sido as suas aulas de Língua Portuguesa? 
a) Mais ou menos____ 
b) Mal____;  
c) Bem____ 
d) Muito bem____;       
e) Melhor_____. 
3. Para você é importante saber ler e escrever? 
a) Sim_____  
b) Não______  

5. Quando você tem dificuldade de escrever ou ler uma palavra ou um texto tens 
consultado aos pais/encarregados de educação? 

a) Não_____  
b) Sim______  
c)  Nunca _______  
d)  Não me lembro_________ 

Os pais ajudam quando você tem dificuldades e ler ou escrever uma palavra? 
a) Não______  
b) Sim______  
c)  Não me lembro______  
d)  Nunca________ 

5. Professor (a) (s) orienta (m) tarefas de escrita e leitura para a casa?  
a) De vez em quando_____ 
b) Sempre_____ 
c) Nunca_____; 

Quantas vezes ao dia tu lês e escreves textos?  
a) Uma_____;  
b) Duas_____;  
c) Três ______;  
d) Nunca_______  

Lês e escreves apenas quando o professor te manda? 
a) Sim_____  
b) Não______  
c)  Nem sempre______ 
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